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O OCCIDENTE 


zareto, indo ali buscal a um vapor dos da carrei- 

ta do Barreiro, Iretado por um grupo de amigos. largos annos chorada por todos que a conheciam. 

idmiradores dos distintos artistas, entre os. de perto é pelos pobres de quem ella era disve- 
quaes Sousa Bastos, Carlos Cohen, Manuel Da- 

filho da illustre atriz Rosa Damascê 
Cypriano, Gouvea, vapor que, pouco depois illustre morta os nossos mais sentidos perames 
jurou da pone dos po: 
seu bordo 


do Terreiro do Paço, levi 
muitos jornalistas, auctores dramaticos, actores, 


Minha sogra, doente já ha mezes, doente já ha 
anos, porque depois da morte do marido, à quem 
estremecia, nunca mais teve uma hora de saude, 
mem uma hora de despreoccupada alegria, peiorou. 
constderavelmente nos primei 

& depois d'umas melhoras notav 
melhoras que nos alegraram à 1040 e nos izeram 
Tesurgir esperanças, mas que no fim de tudo eram. 
apenas à tradicional visita da sad 

úlato o seu estado aggravou-se d'uma maneira 
desesperadora, é ás no 


s dias da semana, 
ça feira, 


horas da noite rodeada 

filhos e de seus netos, exha- 

lava o ultimo suspiro, serenumeate sem agor 

como morre uma santá, essa santa, 

tuosa velhinha, que era tão boa, t 
junca me fez lembrar que era minha so- 

m morte me fez sentir como se eu fôra 


E já que 0 meu lucto pessoal me fez fallar n'es 

te assumpto luctuoso abrirei aqui um parenthes 
para outras luctuosas notícias, 

mente se impõem á nossa chronica de hoje, 

as noticias são quast todas do mesmo tem- 

m puucas horas de intervallo, a morte do. 

no Porto, a morte da sr 

rqueza da Praia e de Monforte no Estos 


ue iofeliz- 


Manqueza DA Prata E vz Mosronre 


marquera da Praia, uma dama ilustre, fe q 

conhecidas e das mais queridas da noset. davar Vis 
sociedade, pela sua nobrezs 
* mais do que tudo pel.s altas virtudes 
entil alma é pelos primorosos dotes do No dia immediato comecei a tomar o tal xa 


pela sua 


seu bondoso coração, morreu depois de longa do- — pe js colheres, em jejum, apesar d'um medico 
ença, precisamente na occa: 

te menos se esperavi 
raveis faziam esper 
completo, impossivel 


quando melhoras conside 
não um restabelecimento 
quella implacavel enfer- 


conside. 


smidade, a lesão cardiac, mas so de menos um lar. 
8o adiamento no seu cpilogo fatal 

Num dia os joraaes noticaram sensiveis me-. 
horas no estado de Sua Excellencia, noticia que 
alegrou toda à gente, que conhecia à ilustre en. 
erma e tinha por ella toda a consideração, res. 
peito e sympatiia, que às suas virtudes impunha, 
no dia immedisto os mesmos jornaes publicavam. 
o convite para 0 funeral da marquera da Prai 

Do mesmo modo e pela mesma ratão porque 
em vida era muito estimada € muito considerada, 
na mote a sr* marqueza da Praia deixou fun” 
das saudades em toda Lisboa « ha de ser por 


ja é carinhosa protectora. t 
“Ao desolado viuvo e aos inconsolaveis filhos da 


Or. conde de Mooser, pae dos nossos queridos 
« velhos amigos conde de Mooser Henrique, Eduar- 
do, Carlos é Hermann Mooser, era uma das mais 
sympathicas e queridas individualidades que te 
mos conhecido. Honradissimo como caracter, no- 
bilisimo como coração, amantissimo como pae e 
coma esposo, devotadissino, como amigo, o conde 
de Muoser tinha o raro, condão dos Caracteres 
privilegiados, de fazer nascer sympathias é 

ia pr tod 2 pari por onde assava 

Muito instruído e muito inteligente, tendo visto 
muito e Jido. muito, era um conversador de pri- 
meira ordem € so seu Jado as horam passavam 
rápidas 

Tinha a paixão da cavagueira é ao mesmo tem- 
po a sciencia dell, o que é mais Giles. 

E quem conversava com elle nunca perdia o 
tempo, primeiro porque o tempo passava sem se 
dar por isso, segundo porque da conversação do 
conde de Mooser havia sempre que aproveitar, 
um conselho, uma indicação, uma informação, um 
ponto de vista. : 

Eu por exemplo, logo d'uma das primeiras ve 
2es que tiva 0 prazer de conversar com cile, h 
dez ou doze, anos aproveiter muito mais com o 
conde de Mgoser em meia hora, do que durante 
seis mezes tinha aproveitado com varios medicos 
de Lisboa e do Porto. 

Muito doente com uma dyspepsia, depois de 
ter bebido pharmacias em Lnboa sem resultado 
algum, a do norte disposto a esgotarfontes d'aguas 
alealinas a ver se conseguia fazer ter juito ao meu. 
estomago. Fui visitar 0 conde de Mooser no seu 
escriplorio da rua dos Inglezes, se bem me lem 
bro, é naturalmente, com este espirito de massad 
q tem todos os doentes, impingi lhe a istoria 

a minha doença. 

O conde de Moser ouvi essa historia com a 

evangelica, que tem toda à gente del 
À delicadisimo. entre ou mais dei 
esse interesse pelos males alheios. 
que só tem as pessoas que são boas, e elle era 
bom entre os melhores, e depois disse-me que ha. 
vis um remedio allemão, que era excellent para 
exts doença do estomajos 

— Que remedio é? perguntei eu com a ancie- 
dade que"tem todo o doame no ouvi aliar em 
remedio novo. 

— Não sei bem como eile se chama É alemão, 
tem 0 rotulo em allemão e cá não se vende. 

Ta a ficar desapontado com esta notícia mas 
el acerescentos logo com aquella obsequiosidade, 
que era um dos traços característicos do seu ex- 
piendido caracter: 

— Mas eu talvez lhe possa arranjar um frasco 
delle Uma pessoa que eu conheço que estava 
muito mal do estomago e que hojs está boa com 
esse remedio que trouxe da Allemanha, tem ainda 
um resto d'esse remedio, parece-m 

Fui para o Hotel é quando Wali a pedaço ia 
jantar entra me o conde de Mooser pelo quarto 
dentro, com um grande frasco na mão, uma espe- 
cie de boião de vidro, com a bocca imuito larga 
e tendo dentro um liquido escuro, liquido munto 
compacto. quasi em ponto de xarope. 

aqui Está o tal remedio, disse-me ele e tão 
contente obsequiar, que eu quasi que não 

o incommodo que tanto prazer lhe 
dava, já não está cheio O frasco, mas a tal pessoa 
não tem mais nenhum. Em Portugal não se vende, 
é talvez lhe seja bastante este. 


estava no hotel me ter aconselhado a que 
não tomasse aquillo, que elle não sabia 9 que 
era mês que aíiancava que não faria bem ne- 
nhúm e pelo contrario até podia fazer mal. 


fepimenadics 4 a io 


O gosto era bom, tinha um certo sabor a me- 
Inço, de-que tinha ór. 

“Eói um remedio mulafroso. 

AS iereeira ou quarta. colher comecei a sentir 
melho neve, Ga a pouco estava 
completamente boir da dyspepaia e voltei para 
Lisbõa sem ter tomado águas, trazendo afnda 
uma. porção do tal sarope no frasco e radical: 
meme curado do estomago, graças à minha con: 
sersação com o conde de Mooser, é a obsequio: 
Sidadê excepeional dele. 

Muito amigo. delle, primeiro por expontanca 
avempar por unificada grato, 
muto amigo de seus filhos, filhos que ele entre: 
esa goio o mala amanttamo dos pas e que 
alles adoravam, a morte do conde de Mooser'oi 
ea io, além uma trt surpresa, Um, pro 
fundo desgosto, porque lhe queria singeramente 
com todo o aldcto'a. que Ve impunha. sua 
grande é bella alma, o seu honrado e esplendido 
Siracter. 

É comprehendendo a dôe profundissima que 
neste terrivel. momento fere” a ilustre Tamlia 
Moser associo-me à ela dalorotamento compun 
gido. 


Não foi «ó em Portugal que a morte deu que 
fallar de si nesta ultima semanas em França foi 

os echos que de Paris nos. 
das festas excepcioanes com que 05 franco- 
zes recebem o almirante Avellan, rectificando en- 
thusiasticamente a alliança franco-russa, chega. 
ram nos duas notícias tristes a da morte do ma- 


rechal Mac: Mahon, o segundo presidente que teve, 
a actual Republica Francera, é a de Charles Gou- 
nod, o celebre maestro do Fausto e do Romeu e 
“Juletta, uma das mais brilhantes glorias do mundo 
Aartísico. 

À França resolveu fazer por conta do estado as 
exequias destes seus dois gloriosos lhos. 


desta chronica regres- 
1 a companhia do theatro de D. Maria. 
que partira de Lisboa, em 23 de Mato, € regros- 
dou quasi completa. Z 

Ficaram apenas no Rio as actrizes Falco, Judith, 
Amelia Garraio, Palmira, e os actores Valle e Lupi, 
E d'estes artistas quasi todos devem chegar a lis. 
boa no proximo paquete, 

O theatro de D. Maria abre no dia 1 do proximo 
mez de novembro. 

« respeito de theatros temos a novidade da 
inauguração do teatro da Avenida que foi um 
enorme é disem-nos que legitimo successo, 

Não pudemos assistir a essa recita, pelo motivo 
que já dissemos, mas sabemos pelos jornacs é por 
pessoas que estiveram nessa recita, que a magica. 
a Lenda do Rei de Granada agradou immenso, 
tendo um verdadeiro triumpho a musica de Cyria.” 
co Cardoso que é lindissima, o scenario de 
do Machado e o desempenho que é magni 
em que sobresaem Cinira Polonio, Aurelia dos. 
Santos, « o novo tenor Christiano Telmo, de cuja. 
voz tolas direm maravilhas 

Felicitamos Cinita Polonio pelo bom esito da 
sua empreza o o nosso querido Cyriaco Cardoso 
por mais esta brilhante é justisima Consagração do 
Seu enorme talento. 


Gervasio Lobato. 
— io — 
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O OCCIDENTE 


» uma revolução popa- 
far não provem estes perigos, eia pois a dife: 
À actual insurreição, deprehende-se foi provo- 
cada pelo vetos Quê o marechal Floriano Peixoto, 
entendeu dever pôr á resolução parlamentar, tó 
pegando sausão ao dera do conse pa 
cional: que, determinava sobre a eleição do pre- 
si dente a Uni ana 
a exposição. que acompanhou à decreto de- 
volvido diia o marechal Floiamo Peixoto : 


=Nego saneção, por ser inconstitucional, ao de- 
crêto do Eongresio nacional que estabeleceu pro. 
videncias ácerea da eleição do presidente e 
presidente da republica. 

O art 5a disse decreto determina que 
logivel para. os esegos de presidente ou vice pre 
sidente dh. republica o vice pres 
ceder ho presidente verificada a fa 

À Invitado desta disposição, abrangendo todos. 
os êasos que possam ossorrer; comprehende não 
só à hypothese de um vice-prêsidente que, tendo 
suecedido ao presidente, haja renunciado o 
Ko antes do ultimo anno do periodo presidene 

e que, tendo-o succedi 
iniciar o quatriênnio, tênha occupado à presiden- 
cia, no primeiro é unico dl, é, neto Continuo, re- 
signado 0 logar. 

Semelhante Incompatibilidade não está prevista 
ma constituição. a qual hmitou a nos casos marea: 
dos no. art: 43, quanto ao presidente, é no 5 1º 
desse artigo, quanto ao vice presidente sendo 
ainda para, obsêrvar que al não isto incompa- 
uibilidade, expressamente decretada, para a ree 
gão no cargo de vice presidente, como foi con 
mudo no art 52 do decreto A 

Suppondo mesmo que se possa dar imeligen- 
cia dlversa dquella que soom as proprias palavras 
do $ 12 do art. 43 da constituição, tratando-se, 
mm especie, de astumpio que antecede direc 
mente com a investidura dos poderes publicos &, 
Consaguintemente, de direito constitucional es: 
tricto, 0 texto em questão não é ampliavel nem 
alteravel por ei ordinaria, €, por igual, 
imerpretação só seria admisivel pelos meios in 
digados nó art go da mesma constituição. 

Por ultimo, é tambem de notar que 0 disposto 
po referido rt 5º é uma exhocbitancia manio 
fama, da ouunbuição conferida no congresso n 
cional pelo art; 47 6 32 da constituição, no qual 
se cogitou especilichdamente do procósso da elei- 
ão E eta, apivação, Ed fóima alguma, dos 
dos de inelegibilidade 

A vista, pois, de taes razões e fon lamentos, 
deixo de sineeionar o mencionado decreto, 


Capital Federal, 4 de setembro de 1893.— Flo- 
riano Peixoto, 


ste documento, fok como o signal para a i 
surreição, Logo, no dia 6 de setembro, os jornaes 
do Rio Janeiro noticiavam : 


«A! uma hora da madrugada soube-se nus um 
grupo de cérca de quarenta pessoas havia feito. 
enormes. estragos nab estações de S. Diogo e S, 
Chrystovão, destruindo as linhas telegraphicas é. 
telephonicai, cortando. as mangueiras da agua & 
pretendendo iutlsar uma locomotiva queetava 
Hobre à linha da primeira a'aquellas estações, 
Informado. do 'occorrido, 0, commandante, do 


vasos, mandou uma força para a estação de S. 
Diogo: Com a aproximação desta força os af 
gressores poseram-se em fuga. — : 
“Tomadas as providencias políciaes necessarias, 
nada mais se passou que fizesse suspeitar da gr 
vidade dos factos que se estavam preparando. 


A hora em que se davam estes acontecimentos 
coincidia o movimento dirigido pelo contra almi- 
rante Custodio José de Mello, que embarcou em 
lancha particalar, dirigindo-se para o Aquidabam, 
apoderando-se delle sem resistencia, 

Entretanto, subia-se em Nicther 
da esquadra & o governo communien 
mandantes dos navios estrangeiros, surtos no por- 
to, essa revolta, 

“Ao romper do dia foram tomados os cruzado- 
res Republica + Trajano, Imediatamente estes 
náyios accenderam as fornalhas, pondo sé em mo- 
“vimento e às onze horas é meia da manhã haviam- 
se apoderado dos couraçados Javary, Sete de 
Setembro, <anhoneira Lamego, crutador Orion e 
à corveia Amazonas, que foram conduzidas a re- 
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Aivo, Costado, Chamn, Borda é pro 
Ractuação foram piatadas de preto. Às 


dano 


gado, pela madrugada, o Republica acompanhado 
Pelo Asreio Dias, consegtiram [orçaria bar 
& devido é intensa cerração que reinava só tarde 
Se dea pela escapada 45, forlalezas fizeram fogo, 
não comeguindo alcunçal os. A” vita Gene sic. 
cesso forçaram tambem a barra, os frigorificos 
Pallas e Marte e O torpedeiro Iguatewmp que. 
Sabiram protegidos pelo Aguidaban, 

Assim, poi, ficaram os revoltosos tendo tra da 
barra em pita liberdade de navasação, uma de 
visão maval composta do Republica, Igualety, 
M reilia Dias, Pallas e Marte o VEMOS 

A 30 0 crutador Republica e o frigorico Pallas 
apareceram à barra de Santos, cujas fortalezas 
se mantiveram em logo mvissimo contra 05 dois 
navios, por mais de duas horas, 

Neste mesmo dia, no Rio de Janeiro, a esquas 

revoltosa apprehendeu o rebocador inglêz 
Emperor que O Sommandante da divs ingleza 
ez Festtuir, 

“Asuignalou-se o dia a1 com o aprisonamento fe 
to pela esquadra revoltos, uma canoa da nossa 
gorvera Afindello Logo que se viu a aprehensão, 
largou da corveta portuguesa uma lancha que rei 
tomou sem resistencia a canoa aprehendida é que. 
conduzia farta provisão de viveres, 

Em Santos, entreranto, o Republica horbardea- 
va a cidade, despendendo certa de cem tiros de 
canhão corrêspondidos pelo fogo da fortaleza 

Ponta da Pri, 


a com 

sou vivo bombardeamento entre o cruzador 77 

fortaleza de Santa Cruz. O Aguibadam tam- 

tem bombandeava ao lado do war é do una 

Neste dia foram bastantes os mortos é feridos, 

Os revltoo eram um desembarque de do ho: 
mens, cuja retirada foi protegida pelo Jupiter. 

No dia 24, desencadeou-so tão Forte tempesta- 
gue os navios insurectos estiveram em gran- 

O bombardeamento seguiu no dia segúinte, por 
parte do Aquisaban, produzindo bastantes entrhgos 
& algumas mortes, é no dia 27 continuou O bom- 
burdeamento, havendo duas mortes. 

Passemos em claro olguna dias, em que a situa: 
gão se prolongou trocando se um tiroteio irregu 
Jar. emre os fortes « os navios insurrectos. 

Não nos é facil adeantar muito sobre est re 
volta, porquanto as notícias dos ultimos é gras 
acontecimentos continuam sendo as mais com 
dictorias possivel, Razão tem O Correspondente 
em Londres dum jornal estrangeiro, para dizer, 
como dit, referindo-se 4 elas: 

“Onde Está à verdade exacta deerca da ituação 
do Braril? E dilhcil é muito dificil responder a 
esta interrosação quando nos desnorteam as ho- 
ticias recebidas pelos telegramas de Montevideu, 
Buenos Ayres é Rio de Janeiro, 

“Examinando-as bem, comparando 
losamente umas com as outras, resalta em evida 
cia que esses telegrami 
pouco dignos de credito » 

o 


mais enervante que alarmante, afinal pode;se pros 
longar ainda por algum tempo, apesar de se diser 
sçes combes de area ente as o 

o Rio é x esquadra revoliosa devem cessam f 
js, dinevenção dos repretentantes as pn: 
Cias estrangeiras, que querem preservar à Eapita 
dios horrores d'um novo bombardeamento, 

Eis o estado do actual movimento no fr 
segundo voz corrente toda as probabilidades 
do lado do valoroso alitante Mell, 


as6 O OCCIDENTE. 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS E INSURRECTO 
3 DO BRAZIL, FLORIANO PEIXOTO CUSTODIO JOSE! DE MELLO 


O OCCIDENTE. 


SE 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 


; 


A GRANDE BAHIA DO RIO DE JANEIRO. 


UMA VISTA DO RIO DE JANEIRO, ANCORADOIRO E ILHA DAS COBRAS 


O OCCIENTE 


A esquadra dos revoltosos compõe-se dos na- 
vios já citados, no decorrer d'este artigo, dos 
quaes especializaremos, o couraçado Aquidabam 
qe Fepresentamos em gravura di pagina 2365 0 

lavary”, a corveta Guanabira e o Trajano que 
ambi se oem na gravura da pagina 233 cujo 
desenho é do nosso distincto colaborador arus- 
tico, o ar. José Pardal 

O crorador Aquibaaam, e o navio almirante da 
esquadra revoltada comandado pelo contra almi- 
rante) Custodio de Mello, É todo de aço, qin50. 
toneladas, força de 6:00 cavallos, é guarnecido 
com 4 peças de 30 toneladas (Armstrong) e mais. 
4 peças de cinco toneladas é varios canhóes-re- | 
volver; deita quinze milhas, de andamento e custou 
E :ã00j3090 réis fortes. Foi construido em la- 

terra, 

O sotraçudo Javary é de ferro, e fo construdo 
em França: O seu deslocamento é de 3:700 tone- 
lados e O andamento é de csrca de onze milhas, 
A corveta Guanabira é de 1:900 toneladas e deita. 
treze milhas por hora. O Trajano é de 1:400 to- 
neladas e tem um andamento de treze milha 
Ainda se vê nesta gravura um torpedeio de alto. 
mr é tambem 9 famoso Aguidaban. 


Na nossa gravora, a pagina 237 encontra se 
uma vista do grande ancouradouro da bahia. À 
direita vêso a ilha das Cobras, é no centro da. 
gravura os edifícios que se notam, fazem parte. 
da alfandega, bastante danificada pelo bombar 
deamento é a egreja da Candelaria, que ficou com 
uma das torres destruida devido a uma granada 
“que sobre ella rebentou. 

Na outra nossa gravura damos uma vista geral 
da grande bahia, sonde os grandes navios da es. 
quadra insurrecta se movem livremente e se alfa 
tam do alcance da artilheria de terra e das fort 
lezas disseminados por entre a bahia, nos ilheos.. 


O marechal Floriano Peixoto de que damos o 
reirao, 6 0 actua presidente da republica dos 
Estados. Unidos do Trazil. Nasceu na provincia 
“Alagõas, em 184, Sentou praça no exeréito 
brazileiro e concluiu com grande distneção o seu 
curso militar ganhando os postos a que tem ch 
gado pelis aeções belicas em que tem entrado, 
Distinguid-se bastante nas campanhas do Para. 
guny e na batalha de Aquidabam, que por termo. 
diquelia longa campanha, Floriano Peixoto come 
mandava o regimento de infanteria. 
“Tomou parte activa na constituição da nova 
forma de governo do seu paiz e foi eleito por 
presidente da republica. 
je não existe e d'abi 


é de 


à ia Dreve É 0 que deseja. 
e Par não verao! ane niado aquele grande 

do qual nós ligam os Jaços à com 
de tim povo irmão. e cs ia 


— o 


Janelia da casa de Garcia de Resende, 
em Evora 


dedo 
janela. 
Como se vê falta a baci 


é de granito ou mar- 
more, de muito avançamento, com sua grade de 
ferro batido, ornamentada, como sucede em ou 


tras janellas da época. À grade actual é modernia. 
sima, e nada diz com a elegante posição é 0 fino 
trabalho da cant 
A vidraça é moderna tambem; a janella deve. 
ter às suas portas de almofadas e postigos, fe. 
chando internamente por ferrolhos cu gatos e q 
respectiva tranca. 


Ainda hoje ha em Evora antigas é be lavra- 

grades de janelas, em verga de ferro; em 
Hespanta as ras erêm extraocuinariamente ar 
vistas 

E loco ou se janela de Evora resistem 
inda ss velhas grades, que devemos considerar 
eciosidades. À port intrior do chamado cel: 
lero da Bibliotheca (Evora), ornamentada de uma 
rênda aberta em (erro, unica nO paz, taltez do 
seculo xi”, é perfeita maravilha, Outa, a grade 
dio bapulsterio da sé Ha grades com lanção fosas, 
flôres de lyz,espheras ornamentacs, à esquina da 
rua Nova, ná rua do Menino Jexa, Junto é comi: 
dardo Senhor da Cabeça. 

É dom ir regitando éstes exemplares, porque 
são documentos singulares da aeneidade arca 
em Portugal. 

Mas voltemos 4 janela de Garcia de Resende. 

Como à gravura mostra é uma. janela gem 

cos de meio circulo ngentando em finas co- 


da 


lutmnas, à parte superior, a padicira, compleia: 
mente lavrada. Tem ns curead, os nós de córdas, 
Os Eapiteis manuclinos é todavia ostenta um cu: 
nho especial bem ditineto na gravura embora o 
desenho aja relativamente reduzido ;há a apa: 
nhados de sanefas in 


tados de colgaduras, bem 
nte exibidos no lavor do gra: 


às pontos, 
harmonia no typo geral, e variantes salientes. Ex 
cusado tambem será procurar lhe afinidades com 
9 manuelino mosrixco de que nesta poblicação já 
falei, 
É uma janella manuelina, com typo especial no 
manurino é ná cade 
O desenho de esses nós é apanhados seria de 
reja de Resende 
O poeta das trovas de Ignez de Castro, e da 
formosa. miscellane, tória uma feição nova todas 
as vezes que lhe lembrasse ou 1hó pedissem um 
detucho para uma construação 
Mas então seria uma entidade extraordinaria | 
E atê me Sinto reta, recon de duvidas 
suppondo que a imaginação artística de Garcia dê 
Riende produrise tão diversas manifestações. 
À ermida construida por elle ma cêrea do tos 
teiro de Nossa Senhora do Espinheiro, para jazt: 
Bo seu e do irmão Jorge, que se conserva na sua 
fórma primitiva, apesar de antigos vandalismos, 
tem feição propria. O artezoado da egreja de 
Santa Martha, tambem em Evord, tem à sua às 
Na abobada, ná ermi- 
“a janella os elementos decorativos são dif. 
lerentes. Garcia de Resende, devemos. ter isto 
brangeu um periodo extraordinario de 
transformação e ertação artística ; elle conversou 
com o Samiovino, esteve em Ito, viu aslucas 
às triumphos, os desastres de João 1, às glorias 
manuelinas, à renascença erudita de D. João 14; 
à artista cresceu no Rothico florido, conheceu nú 
maravilhosas inspirações italianas. e foi dos primei, 
TOS certamente a ver as manulsciuras asiaticas 
“raldas pelas nãos 4 indi 
ão fl, apreciava-o muito pela sua perícia 
uu debuxava muto bem (conta 
Resende na chronica), é eie (D. João 1) folga 
muito com isso, e me Occupava sempre, é muitas 
vezes & faxia perante clle em cousas que elle me 
porque eu Jevasse Eosto em o 


Ora a torre de Belem foi deburada tambem 


pelo Resende--a formosa torre de Belem que 
Biret D. Manoel que tanta gloria aja mandou 
faxer pera que a fáralera (44 Caparisa) de ima 
pare & x force da outra these a entrada do 
Biosº a qual fortaleza u por seu mandado deb. 
Xey, é dom ele ordeney à sua vontade (amem 
ne tronica de D.Joso 0). 

Garcia de Resende desenhoa pois para D. João 
g 6 Manel Ba a torre Para lo dr oia 
“E erteiimente tm techo da torre de Belem 
que serve a À. Haupt para marcar corto indiscos 
dei a ifivencia india na 
época, manvelina. Mas se tudo quê está ma torre 
dich de Rezende, então a ia mca 
de grfca tem Se se alargar mais porque é ev. 
dente.» relação entre o portal, na sia Ormameo: 
tação, Com todo o trabalho dó Eontespiio aros 
moment da Conceição Velha Vá 0 entendido, 
de tm à oro posto cem as resinas bem recem! 
remete imprestionadas, E verá que tudo alicon: 


corde, parece trabalho do mesmo canteiro, tendo 
dota mol ET 

Era em duvida um grilo debuzador o nosto 
Garcia de Resende ! d 


Gabriel Pereira . 


— o 


Um relatorio inglez sobre a India Portugueza. 
y E 


Desididamente a Inglaterra val tomando gosto 
pelo emudo da historia portuguera; e os eseipios 
Fes daquele pais, do pasto que estudam cine. 
ncisimeme sto posa, viotendo mala 
consideração por exe pequeno hai, é prestando 
sincera homenagem dx qualidades qui! lho frez 
Fa teresa im popa o Important na ha. 
Acahúmos de extracur o precioso livro do st, 
Morse Srephena Albuquerque" já recebemos um 
novo livro inglez não menos notava, Este nto o 
encontrámos aimplesmente a'ema livraria come 
nos aconteceu com à livro de Stephen; este oie 
nos eviada pelo se autos à quem padansmt 
profundamente penhorados a tua diincção, O 
home deste excrpror ir está Tong de or 
desconhecido ne nós, Ainda ha potcos dias, 
por assim dizer O Hoverno portugoes teve enieja 
de recompensar em seu filho não só 04 serviços 
por este prestados a Portugal como direccor da 
Sosmpani telenhonia de Lion, ma o molda. 
vel Serviço que o pue prestou 40 nosão pais com 
ei o pe pre o nto pas com 
quem nos reerimos chama se Fredero Dasve 
É pas do as Allan Danvers bem conheco emb 
bol e que recebeu do governo portugues tt 
de bardo Dinvers; eo ivro que Vamos rapidamene 
é amalysar Report 10 Me Secretary of Sinto ob O 
India ih Council on the Po tuguesêrebords vila. O 
todhe fast Indies content he Archivo da 
Tombo and he publie libraries at Lisbon 


O sr. Danvers velo effectivamente no nosso pais. 
em missão especial. Registador e superintendente 


do archivo da Secretaria da India em Londres 

encarregado pelo governo inglez de vir a Portu» 

sl estudar nos noisos arehvos nas nossas bi- 

liothecas os documentos que podessem esclare- 3 

cer 1 historia do estabelecimento dos Portugue- 
. 
5 


2es na India, e provavelmente tambem a historia 
dos nossos contlcros e das nossas relações com à 
Inglaterra, no Oriente, O sr. Danvers veis, e en 
controu todos as facilidades para 0 seu estudo, À 
essa fnciidade cavalheiresca é generosa correspon- 
deu 0 sr Danvers com a mais extremado disert 
São. “Não querendo que o podessem accusar de 
“ir procurar os nossos aesenaes armas com Quê 
à Inilaterea nos podesse combater no campo die 
Plomatico em todas as reclamações. relativas is. 
Bosias colonias, o sr Danvers terminou express 
mente as suas investigações no fim do seculo xy, 
posto que em Portugal não tivesse havido a mis 
Bima dúvida em tudo de lhe fianquesr, f 
EP o relatorio da sua missão O Que 0 sr. Dan- 
vers agora pública, e é cito dizer de que nunca 
ninguem se desempenhou tão esbulmente de uma 
comissão de que fosse incumbido. Conhecemos 
paizes onde esta, comissão empregaria A vi 
toda de um homem, e terminaria (a vid, não. 
Comissão) sem ter prarecido uma inha escri 
pra. Em poucos mezes, 0 sr. Danvers, acompa- 1 
nhado por um interpretê, folheou massos e mar- 
sos de documentos, escolheu os que muis 0 eluci. 
Savam, cotejou-os com os livros é com os docu- 
memos inglezes, e apresentou breve e lucidissima- 
mente a historia completa do estabelecimento de 
Portugal na India é principalmente das suas rela- 
ções com a oceupacão ingleza, acompanhando-a 
Som os seus commentarios em que se sente não 
sô Uma absoluta imparcialidade, mas essa bene- 
volencia que com a imparcialidade & compativel, 
E que, debaixo da sua penna. se applica mais qog 
Porwjueres que nos seus patricinsInglezes. 
Adoptemos. com relação a este livro O mesmo 
rocesto que seguimos com o Alluguerque do sr, 
Ração Stephene: e verão os nossos leitores que, sê 
ultimamente. o “governo inglez nos não tem pôue . 
ão a hostilidades, a honilhações e a espolia- 
qões, muitos escriptores ingleres. resgatam um 
Bono Essas culpas Pela generosidade com que 
Coniggram à apotheose das nossas glorias eo 
estudo consciendiosissimo do nosso passado 0 seu 
talento, o seu estudo € o seu indefasso trabalho. 


(Cominta) Pinheiro Chagas. 


O OCCIDENTE 


ão 


POESIAS DIVERSAS 


TEXTO (1) 


A teus pés findador-da mooarenia, 
agi Eua pe det a) 
Moo rende tráção a foto espada 
dc ei da estou lento 


Penetrar podem sepulcral morada, 


Aromba à cam 
Corre a vingar 


, é com a mão mirrada 


Eu fiel, qual te foi Moniz, teu pagem, 
Fiel sempre serei; grata Esperânsa 
Me sopra 0 fogo de immorial coragem. 


E as logrimas, que a dôr aos lhos lança, 
Aceeittas grande Rei, por vassalagar, 
Recebe as em protestos de vinganç 


Luis Paulino. 


Eu digo, quando assoma 
O astro creador: 

Deus me fizesse aroma 
De alguma pobre flóe! 


E digo quando 
Deus me fizesse u graça 
De azas para voar ! 


Aroma, da janella 
Me evaporava eus 
Me respirava ella 
E mo eleyava ao céo. 


E quem, se eu fósse ave, 
Me havia de privar” 
Jamais da luz suave, 
D'aquelle seu olhur ?, 


João de Deus, 


EISIMOCNNO 
REVISTA POLITICA 


Os nossos leitores hão de estar lembrados do 
quo encrevemos. em a Nossa Ultima revatã, tac 
“lo dos roubos fetos nas obras publicas, quan: 
o diisemos que receavamos muito que sé désse 
pos cheio o aco de mentiras, diendo : basta 
os te bem o dissemos melhor aconteceu, e 


és que por ab vio, n'esta terra 
o anger para concordar em que as 
investigações haviam de embierar em algum prego 
é mem mais uma volta ellos poderiam dar, ni 
Ser que visse à terra todo esse castello de cartas. 
em que vive uma boa parte da sociedade porto- 
gue 

Sim, devem concordar que não era caso para 
se precipitar um tal Catacliamo Para se apearem 
às tauees é ae vêr a fragilidade do barro de que 
São feitos. 

Não podia ser, e 0s que se teem por mais sen- 
satos coherentes é justos vão explicando que à 
razão de não se proceder para com os grandes, 
às trumios, com O mesmo rigor com que s€ pro 
cedeu para' com os pequenos, as cartas vis, é de 


soneto foi recitado perante o 


[Este esprenard 
de Do Roso 
por La Palio, 
Que o General Jutor tin 
se rio peça: 
Rega — Reprodasido em q nº Es7- It de Outubro de 
TRE To Commercio de Pro? 


VERSIONE. 


Ai tooi pf, 0 padre delia monarchi, 
Si va algente Luna disarmando | 
Cel opta iradimento À forte brando 
Che mal si arrese ad Ot valentia? 


O Re! se il mio dolor, V'aflizion mia 


Vango a sepolero dove st posando | 
cha Pavéi tuo, pália 1 comando, 
Di questo di vendi Lora 


lo fedél, come il fu Moniz, tuo pargio, 
Fedêl sempre saró; speranza eletta 
Spira in me un foco d'immortal coraggio. 


E À piamo, che io verso int distet, 
Acetato, o gran Re, per vastalagço, 
CÁbbilo qual protasia di vendetta: 


Liso a apesso, quando appare 


E dico jo, quando 
Vedo in site spas 
Se da Dio mi fosse duto 
Daver al per vol! 


alato 


Come aroma, jo svaporava 
Dal balcõa di 


E se nugél fossí io, chi m 
Mi potrebbe ailor privar 
Della luce dei suoi ral 

Dolce sí da innamorar ? 


13, Out, 1893, Prospero Peragatlo. 


não haverem provas das fraudes e roubos que se 
Ines atribuem, O que, emfim, se não é uma con- 
solação muito lavada para 4 dignidade e brios 
desses grandes é desses trumíos, é pelo menos. 
uma justa homenagem É sua esperteza é altos do- 
tes da sua patifaria, 

Já se chegou a isto! 

Digam nos se este fim do ses 
guardado para as maiores surprezas. 

Se esses grandes e esves trumios não tem me- 
lhores defensores da sua innocencia é dignidade, 
entes exão comprometendo a causa desasras 
mente, não os salvando perante a opinião publica 
das aceusações que esta lhes faz. 

Não ha quem se atreva a vir affirmar a inno- 


o, é ape. 
nas um ou outro sue à campo alegando a fal 
provas materiaes que. ha para proceder, embora 
seja possivel Encontrar provas moraes 

rece nos, porém, Que Umas é outras se po- 
diam produ se hoúvêsse o, Brme propósito de 
chegar à esse fim désse por onde désie. 

Às provas moraes estão na coz publica que as 
apregona, é essa voz publica sahiu das provas ma- 
teres que encontrou, no viver de certos indivi- 
duos que gastam mais do que legalmente rece- 
bem pelos seus serviços, e outros que ainda ha 
pouco não tinham nada e hoje ostentam riqueras. 
de que não podem explicar cathegoricamente a 
sua proveniencia. 

Mas a esperteza é tudo, e pelas theorias que 
gor ahi estamos pendo, ninguém se deve probe 
cupar com o ser honesto e honrado, 0 que deve 
preoccupar, é ser esperto, saber fazer a sua a 
limpo. 

“Ro roubo já re chamava, n'estes tempos, alcan- 
ce, irregularidade, desfalque, desciu e não sabemos 


que mais, agora já se lhe póde chamar tambem 
esperlza, e assim se vae irrdquesendo o dicelona- 
rio de synonimos da lingua de Camões. 

E eis aqui está porque pararam as investigações. 
que 5e estavam fazendo para apurar às responsa 
bilidade dos roubos que dizem ter-se praticado. 
mas obras publicas, podendo, em fim, o méretis- 
Símo juiz da instrucção (não confundir Gom a ins 
irucção pablica) descansar das suas contina 
cordas do Governo Civil para o Terreiro do Par 
So; à consultar o sr, ministro das obras publicas, 
Sobre as varias declarações que os individuos cha 
tados à depôr iam fazendo. 


os vinte e dois milcontos 
que o Diario do Governo ac. 
Cusa em um dos seus numeros desta semana. 
E para consular vêr como esta eterna divida 
uctuante tem resesido à todos os emprestimos 
idos para à consolidar E de Canelios pelor 
do que as Cobras, que cortadas rentes 4 cabeça, 
morrem de vez, emquanto que a tal divida flu: 
te por mais rente que a cortem, lia conti- 
mpre a crescer e 9 medrar, a despeito de 
todos as melhorias da situação financeira do the. 
ro, de que fallam algumas folhas políticas, ana- 
iysando as ultimas contas publicadas do mesmo 


ismo faz leinbrar aquelle que dizia 
e ganho, porque tendo nascido sem. 


João Verdades. 


Recebemos e agradecemos : 


A Educação da Mulhor Portuguoza, doutrinas 

expostas pelo Bispo de Coimbra na distribuição 

dos premios, no Real Colegio Ursulina de Coin. 

bra e no de Santa Joanna & Aveiro, em 10 e 17 de 

agosto de 185 = Coimbra, Typographi dp Ses 

minario, 1893, Um folheto! de 29 pag. e 3 em 
ranco. 

É de util lcção a leitura d'este folheto, inspira 
do nas mais sãs doutrinas, em que o ilustre € 
reverendissimo prelado de Coimbra, pensador 
profundo, honra. lustre da Egreja L.osktana, ex: 
põe verdades, como só as sabe e tem coragem d 
e er um eponteo de Christo sobe educar 

E: de tal importancia hoj ne. 
cialmente em o nosso pais, que é para atender. 
gprado uma voe autorizada se ergue em dora 

e tão magna questão, indicando o caminho erra» 
do em que se vae. 

As consequencias desse caminho errado, come: 
cam já e semir-se na desordem da familia, no mau 
Estar do lar com todos Os seus prenicioros resulta: 
“dos, Muitos pensadores se preocupam gériamen- 
te com isto, e pela palavra e pela escripta Com- 
batem as theorias disolventes que preçendem af. 
fastar a mulher da verdadeira missão que lhe foi 
destinada. 

Quando tantos te comprarem em affastar a mu 
lhe, com as suas theorias erroncas, da sublime 
missão de anjo do lar, de companheira fiel do. 
homem, e educadora extremosa de seus filhos 
sob as sãs doutrinas christãs, não so deve per. 
der occasião de contrapór a esses erroncos prin 
cípios, as verdades salutares, embora sejam como. 
à 'vesificatorio que infláma. e doe para operar a 

Efassimaue o reverendo Bispo Conde de Goime 
bra, não hexita diante d'essas verdades e expor 
com toda à franqueza do seu coração e toda áclene 
cia do seu saber, o que pensa é sente a respei: 
19 da educação dá mulher portuguêra, no diseur. 
so que proleriu no Collegio das Úrselinas de 
Coimbra, quando ali fot presidir à distribuição 
dos premios às educandos. 

Depois de expandir as suas opiniões sobre a 
educação pratica das educandas, mostrando quam 
to convinha que a par da educação artistica e lt. 
teraria andasse o Ensino das coisas domésticas, 
da administração e direcção da casa diz o ilustre 
prelado 


«E vós, Senhora Suporiora e meninas, não jul- 
g9ei que nós vos. censuramos por vos entregar: 

dá musica € às linguas com o ardor e aprovei- 
tamento que temos visto e admirado. Pejo con- 
trario, são poucos para vós os nossor louvores; 
9 que censuramos são as exigencias socides que 
vos atormentam com tantos trabalhos sem terem. 
muitas de vós à importancia é utilidade pra- 
que podiam e deviam ter. E não julgueis 


o ocei 


IDENTE 


E E ES RA Mo ni 


tambem que nós queremos sequestrar-vos 
sumos, divertimento E festis  nouo Congo 
quê mas songelam, a sta jovemtade e pois 
ação Teminio& muio mino 0 prsteniead 
relega.vOs para 03 tempos Ido ira cs dota 
Tio da coa E da desperto por Farias 
vosso credos Gde 

o queremos, Deus sabe que em nosso co 
ração estã o desejo constante de Vos levantar e en 
piece, é mund Gde vos dapomie ans ta 
bar. O ue queremos no voo imsrênso cala 
fama e da dciednde; é trarac mulher db pos 
de ruido do mundo, é dos papel naandesos 
gue le bra a repcsenin? par conto da 
fila, é para a nustoridade fora” que vela 
deve Gkereêr Com à sum piedade, comia pra 
da as ires, com ob encantos se ai 
Fi, Com a delicadas é temas do seu 
Togo, porque, desengaml ves todos encena a 
Taco a doer somo 
pari à mula o caieo 
Aee conqitias dos 
datas e dudstas 
ori, el dos serviços 
Pra Importante la 
Pd prestar niltação 
e 4 humanidade. 


E não julgueis que é 
um Bispo. retrogralo e 
sem orlentação política 
& social que assim o en- 
tende, E um grande pen. 
andor da França, Julio 
Simão, cujas úcas avan- 
qudas "todos conhecem, 
que, na decima setima 
digito do seu livro publi 
cada ainda no ano pas. 
Sado — À Mulher do 87. 
culo XX — entende que 

ll, para bem da familia 
dos costumes domes: 


sua vida christá, para 
a organisação da familia 
e paraa rejeneração dos 
costumes, e não para as 
frivolidades da moda, 
fest Os dominios da po 
tica e da siencia e para 
as profissões publicas e 
funcelonalismos, da Es. 
tado para que Deus não 
acriou, 

“As nossas leis, que in- 
felizmente já se não ins. 
iram nas doutrinas do 
vangelho, tem quebra- 
do os laços da familia di. 
mintindo e enfraquecen- 
do 6 pader paternal, 


tr (O, Pi, casa, ni 0 fm, com O seu 
exe uetoridade, as crenças religiosas e 
morais, o amor do trabilha 60 eipito decor 
a modestia é a economia, o respeito é q honesti: 
dade, e finalmente o aceia é à hiygicne 
E de assim O fizer, conquistará O seeptro do seu 
inde poder, levantará a gloria do Seu sexo, e 
em merecerá de Deus é dos homens, da religião 
eda patria, 


Em tempos que lá vão, e não muito distantes 
de nós, quando as donas de casa, por mais ricas 


[E a imporiancia da mulher na família, que será cs- 
ta ama dus aores castas da nona decades: Vivas 
Já feio Como é Tala educação region da marie 


tem fa Pura a malher 
não teria quast phantastica de Bordados eim 
Esc la era na casa o ese 


JANELLA DA CASA DE GARCIA DE RE; 


é fidalgas que fossem, se ocupavam constante- 
mente do seu governo domestico, superiatendem 
do em tudo, 6 que dizia respenio À coninha é á 
despensa, e fizendo até em ambas muitas cousas. 
pelas suts proprias mãos: quando a fé, a piedade 
a Earidade Cir enpalamaram com Os seus 
loces perismes todo 0 Jar domestico: quando as 
festas Que havia nas suas casas eram as do dia 
“lg santo ou ana da sa rea 0 capo 
ando. 56 para ests € que faziam um ou Gurro 
Vestido; quando pela milhor side que tinham 
não precidavam de andar constantemente a subir 
“le cása para Banhos é estações dsguns: nesses 
tempos, dizemos, era para vêr como os filos obe- 
deciam aos seus paes, coma ox erendos eram fieis 
205 Seus amos, é comio subia o respeito é prospe- 
Fava 2 fortuna das familias: levantavamse então 
eis das nosine províncias esses. 

Palacios. € casas nobres, que, aestando à gran 


(Desenho do natural por L. Freire) 


deza e o esplendor das familias é de Nação, eram 
a misericordia para os pobres, o respeito, a aucto. 
ridade, 0 exemplo, é o elemento civilsador para. 
todos. 


E hoje, que muitas Senhoras abandonam o ga- 
verno das casa e até a crcação dos seus filhos 
aa. não inerromperem os sous diverumentoss 
Eoje, que tambem! já muitas não fazem grande 
caso das rezas é devoções religiosas que amos e 
reados,cumpriam outrora tod as moutes ho 
entro dá fam, e que mantinham o que nella 
Bavia de mais respeitável mais santo: hoje, que 
já se não combinam as festas da. familia com as 
estas da Egreja; hoje, que mandam vir da cbrte & 
de Pari os seus vextidos já fetos não para estas, 


ZENDE, EM EVORA 


mas não sabemos sé um para cada me se poracada 
Semana: hoje, que o joga por um la e o luxo pelo 
tro comprometem 6 patrimonio das miley é & 
“aturo dos lhos, ponde até em Peri às Brandes 
virtudes que salvaguarda a hobra à pas É a les 
gra dolar domestico; hoj, que às proprias senho 
Tas Estão cavando sda raia e a dá sociedade pela. 
dificuldade que póem aos casamentos con as 
arandes despêtas a que obrigam as suas Lois, 
dimiculdade” que, ailectando” profundamente k 
constituição lêpitima da família, prejudica o Esta 
do e a honestidade dos costumes; hoje Balmen. 
te que 9 viver pacífico e econoinieo de multas 
terras de aldeia d socado a cada passo pelas vás 
gens de recreio, & pelos grandes divertmentas 
dias praias é das cuide, onde ficam tântas vegas 
36 etonomias do Passado, e à antecipação dos 
Tendimentos. para O futuro, — nós vemos quest 
estincias ma familia a força da religio & das tra 
dições, menos. acatada 
à Auetoridade dos paes 
missoes 0s contames 
dos filhos menos resei: 
nda castidade da don- 
celas, mei perdidos os 
ubitos de trabalho, de 
economia, & mais profis 
mudo e vais exposto À 
Violencia das palxões o 
sanear dh dene. 
tico; é exes palacios é 
cassa mobres Tm que já 
nos referimos, contr 
os outrora com à vida 
modesta economica dos 
Moo: pues, 6. que HO 
meiodo Viver pobresrud 
& monotono das ni 
andei, eram uma espez 
ale Ne ode no deserto 
Ementas partes, gu pás: 
saram já pura loddos 
qui foram ereudos dos 
deus donos, ou esto em 
rolas & Cobeos de 


E! neste dosmorona. 
mento e demolição, da 
tudo, quanto é nobre é 
grande, é que mais pode 
gesordar os Vigor rx 
igioso é fidalgo, hoor 
do e patriotico dos nos. 
sos muiores, « que tanto 
contrasta com 0 viver de 
hoje tão burguer e egois- 
ta, tão material e tao 
rio, e tão presumpçoso & 
elieminado s mostê eso 
moronamento é demoli. 
ão que as revoluções ea 
êxtineção. dos vínculos 
principiaram, e que 
nossos costumes conti: 
munm e augmentam por 
fórma que parece quere. 
rem fazer.hos varrer da 
memoria e de deante 
alhos todos os vestígios 
dos “grandes commetti- 
mentos do genio, portu 
auer,e das tradições glo- 
riosas da patria, não sé 
avalia a falta que fazem as farias ricas, nobres 
distincias nas nossas aldeias, porque, não tendo, 
méstas os seus habitantes ninguem! com quem 
aprendam a tirar 0 chapeu, € a prestar respeito & 
auctoridade, quem os há de conter no futuro exe 
grande nivelamento social para que caminhamos, é 
“que pelas tendencias que manifesta, cedo ou tarde 
pode resvalar no socialismo, no comenuniemo, na 
anerchia é no desenireamênto de todas as pai- 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 

Já sahiu a público é está á venda em todus as 
livrarias este annuario illustrado. 

À cepa é um formosissimo chromo allusivo és 
&, em que se vê à Praça do Campo Pe: 
queno, Preço 200 réis; pelo corréio 220; pedidos à 

Empreza do OCCIDENTE 
L. do Poço Novo-Lisboa 
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